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Ordem dos Psicólogos 

 A todos os Psicólogos 

 e ao Exmo. Bastonário da Ordem dos Psicólogos 

  

 Está na hora! Vamos embora para o Parlamento! Vamos atrás dos médicos! Vamos embora! 
Está na hora de invadirmos o Parlamento! Vamos embora sedar os lunáticos! Vamos lá embora 
reencaminhá-los para a Psiquiatria! Vá! Não é trabalho da Psicologia, este? É sim! Vamos! Está na hora! 

 Algum psicólogo tem medo do número 666? Não pode ter, se é psicólogo! É uma fobia!!! A 
Psicologia trata fobias, ou não é? Vamos embora! Está na hora! Hackeei o Processo nº 666 do Jaime 
Maria Bayamonde da Costa Ayala.  

 Olhem! Olhem todos! Vejam o que o Jaime Maria Bayamonde da Costa Ayala está ver! Vejam 
onde é que ele está com os olhos postos! 

« Vejo uma Medicina de Precisão, uma Psicologia de Precisão e uma Biologia de Precisão a 
monitorizarem em tempo real a fábrica de pensamento de leis, que é o Parlamento. (…) 

 Vejo uma Medicina do Trabalho a recolher o xixi de todos os deputados e ministros incluindo 
obviamente do presidente ou do rei e a analisar com frequência o xixi para ver se há vestígios de droga. 
Defendo que quem quer sentar-se no Parlamento não pode consumir estupefacientes, porque tem de 
estar lúcido. Defendo que uma idónea Assembleia Geral da Ordem dos Psicólogos faça um sorteio de 
5 ou 7 ou 15 ou 20 ou 30 ou 40 psicólogos idóneos para atestar a idoneidade política de cada ministro 
e de cada deputado e que em caso de discórdia, a Ordem dos Psicólogos emita um parecer de carácter 
vinculativo a explicar o porquê de um determinado deputado estar impedido de exercer a sua atividade. 
Por exemplo, acho que é mais do que óbvio que um deputado que defenda que “todos podemos” 
filmar a polícia expeto os pretos e os gays tenha de ser afastado do Poder. Um deputado que defenda 
ou proponha uma nova lei capaz de remover os ovários às mulheres que abortem, é psicologicamente 
aberrante, mesmo para quem defenda a vida humana como sagrada e, por isso, tem de ser afastado do 
Poder, porque vemos muito calmamente, que é um tipo perigoso. Defendo que a Psicologia faça testes 
aos potenciais primeiros-ministros, reis ou presidentes e se detetar psicopatia, “narcisismo doentio” 
ou “desempatia” deva comunicar imediatamente à Ordem dos Psicólogos e que esta emita o parecer 
que afaste o candidato da presidência. (…) 

Defendo ainda que, quem quer ser presidente ou primeiro-ministro ou rei tenha de entregar 
“a fotografia” do seu cérebro para a Psicologia, a Psiquiatria e o Exército analisarem num Poder 
Oculto próprio. É isto que eu defendo. Defendo, pois, um triângulo entre a Psicologia, a Psiquiatria e 
o Exército. Defendo isto, porque estou muito preocupado com as recrutas no Exército. Não gosto de 



ouvir o que oiço sobre as recrutas do exército. Vejo uma Psicologia não militar a hackear o Exército 
e a empatizar e humanizar as recrutas. Os soldados não são robots. Os soldados são humanos com 
emoções e sentimentos. Se dois soldados se apaixonarem nas recrutas e o Exército souber do novo 
namoro dos soldados deve imediatamente mudar os soldados, pelo menos, para o mesmo beliche e 
defender este namoro, porque pode ser este namoro que faça ganhar a guerra! Espero que não haja 
câmaras de vigilância nas instalações militares dentro dos quartos, porque se houver têm de ser 
imediatamente retiradas! Os soldados têm de saber o mapa das câmaras. As câmaras supostamente 
devem ser só para os inimigos. Não há inimigos numa instalação militar. Logo, não fazem sentido das 
câmaras nas instalações militares, a não ser em acessos protegidos. Os soldados e polícias durante toda 
a sua vida militar devem sentir-se felizes e em liberdade tanto nas instalações militares e policiais como 
fora das instalações. (…) 

Defendo que um primeiro-ministro e um presidente ou um rei devem visitar frequentemente 
as instalações militares e almoçar nas cantinas com os militares da Força Aérea, do Exército, da 
Marinha, com os polícias, com os bombeiros, com os professores… Os ministros têm de almoçar nas 
cantinas das escolas com os professores para ouvirem os professores e serem empáticos com os 
professores. Vejo um primeiro-ministro e um presidente a ser treinado pelo seu exército, o presidente 
não se pode esquecer que é o Comandante das Forças Armadas e por isso tem de estar em forma 
como o seu exército. Tem de ir encher, fazer flexões, hastear a bandeira com os militares. Tem de 
tomar duche com os militares! Tem de ver as caras e as pilinhas dos militares sem se excitar! Tem de 
olhar para os militares com olhos sérios, com muito respeito, honrá-los, lavar-lhes os pés! Eu vejo um 
primeiro-ministro ou um presidente a fazer isto. A ajoelhar-se ao seu próprio exército! (…)» 

 

Vamos! Vamos atrás dos médicos! Vamos dar-lhes as mãos!  

 

Quem tem de mandar no Parlamento é a Ordem dos Psicólogos! 

 

Vamos, Ordem, vamos hackear o Parlamento… Já hackeámos o processo nº 666… Temos o 
Processo nº 666 nas mãos! Siga! Siga! Isto é uma magia! Quem é que disse que os psicólogos não 
gostam de truques de magia???? 

 

Vamos mandar internar aqueles lunáticos! Vamos mandar internar os cabrões! Quem era 
tomar drogas que tome, mas não é com dinheiro público! Quem quer drogar-se que sai do Poder! Que 
se drogue à vontade, mas que saia do Poder! 
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